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Resumo
Os sistemas agroflorestais (SAFs) são reconhecidos como uma estratégia eficaz para a mitigação das
mudanças climáticas ao integrar árvores e cultivos agrícolas. Este artigo explora como SAFs
contribuem para a captura de carbono, a conservação da biodiversidade e a resiliência dos
ecossistemas. A análise é baseada em uma revisão extensiva da literatura e dados empíricos obtidos
a partir de estudos de caso em diferentes regiões. Os resultados mostram que SAFs têm o potencial
de absorver significativas quantidades de carbono e promover uma agricultura mais sustentável. No
entanto, desafios relacionados à implementação e gestão ainda precisam ser abordados. Este estudo
oferece insights valiosos sobre o potencial dos SAFs como uma ferramenta para mitigar os impactos
das mudanças climáticas.
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SISTEMAS AGROFLORESTAIS COMO ESTRATÉGIA DE MITIGAÇÃO 

CLIMÁTICA 

 

RESUMO 

 

Os sistemas agroflorestais (SAFs) são reconhecidos como uma estratégia eficaz para a 

mitigação das mudanças climáticas ao integrar árvores e cultivos agrícolas. Este artigo explora 

como SAFs contribuem para a captura de carbono, a conservação da biodiversidade e a 

resiliência dos ecossistemas. A análise é baseada em uma revisão extensiva da literatura e dados 

empíricos obtidos a partir de estudos de caso em diferentes regiões. Os resultados mostram que 

SAFs têm o potencial de absorver significativas quantidades de carbono e promover uma 

agricultura mais sustentável. No entanto, desafios relacionados à implementação e gestão ainda 

precisam ser abordados. Este estudo oferece insights valiosos sobre o potencial dos SAFs como 

uma ferramenta para mitigar os impactos das mudanças climáticas. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

As mudanças climáticas impõem desafios graves à agricultura global, exigindo soluções 

inovadoras para reduzir as emissões de gases de efeito estufa e promover práticas agrícolas 

sustentáveis. Em resposta a esses desafios, os Sistemas Agroflorestais (SAFs) têm se destacado 

como uma alternativa viável, integrando árvores e cultivos agrícolas em um mesmo espaço, o 

que resulta em múltiplos benefícios. Entre os principais benefícios dos SAFs, está a capacidade 

de absorver carbono, contribuindo significativamente para a redução da concentração de gases 

de efeito estufa na atmosfera (LIMA et al., 2022). Estudos indicam que os SAFs podem capturar 

entre 2,5 e 7,5 toneladas de carbono por hectare ao ano, dependendo das espécies utilizadas e 

das práticas de manejo adotadas (SILVA; ALMEIDA, 2021). 

Além da captura de carbono, os SAFs oferecem uma série de benefícios ambientais e 

socioeconômicos. No campo ambiental, destacam-se a melhoria da qualidade do solo, com 

aumento da matéria orgânica e da capacidade de retenção de água, e a conservação da 

biodiversidade. A diversidade de plantas em sistemas agroflorestais cria habitats favoráveis 

para uma variedade de espécies, promovendo o equilíbrio ecológico (MORAES et al., 2021). 

Já no aspecto socioeconômico, SAFs podem gerar produtos diversificados, como frutas, 

madeira e biomassa, aumentando a renda dos agricultores e reduzindo a dependência de 

insumos externos (GOMES et al., 2020). 

Os SAFs promovem a resiliência das paisagens agrícolas frente aos eventos climáticos 

extremos, como secas e inundações, aumentando a sustentabilidade das práticas agrícolas a 

longo prazo (PEREIRA; SANTOS, 2020). Essa resiliência é crucial em um cenário de 

mudanças climáticas, no qual a variabilidade climática impacta diretamente a produção 

agrícola. De acordo com estudos recentes, os SAFs também têm o potencial de melhorar a 

qualidade da água ao reduzir a erosão do solo e o escoamento superficial, contribuindo para a 

conservação dos recursos hídricos (ANDRADE; COSTA, 2021). 

Este artigo explora como os SAFs contribuem para a mitigação das mudanças climáticas 

e avalia a eficácia dessa estratégia em comparação com os sistemas agrícolas convencionais. 

Para isso, o trabalho inclui dados empíricos e uma análise abrangente da literatura, focando nos 

benefícios e desafios associados à implementação de SAFs, destacando os aspectos 

relacionados à captura de carbono, biodiversidade e qualidade do solo. 

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 
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O objetivo principal é avaliar a eficácia dos SAFs como estratégia de mitigação 

climática. 

 

2.2 OBJETVOS ESPECÍFICOS 

 

 Examinar o impacto dos SAFs na captura e armazenamento de carbono. 

 Avaliar a contribuição dos SAFs para a biodiversidade e a saúde do solo. 

 Identificar os desafios e oportunidades para a implementação e gestão dos SAFs. 

 Propor recomendações para melhorar a adoção de SAFs como uma ferramenta de 

mitigação climática. 

 

3 METODOLOGIA 

 

A pesquisa adotou uma abordagem mista, combinando revisão bibliográfica com análise 

de dados empíricos. A revisão bibliográfica foi realizada utilizando fontes da CAPES, focando 

em estudos recentes sobre SAFs e mitigação climática. Dados empíricos foram coletados a 

partir de estudos de caso, diante de quatro a cinco regiões do Brasil, comparando SAFs com 

sistemas agrícolas convencionais. 

 

3.1 COLETA DE DADOS 

 

Dados sobre captura de carbono, biodiversidade e qualidade do solo foram obtidos de 

relatórios técnicos e artigos científicos. As seguintes variáveis foram analisadas: 

 Captura de Carbono: Quantidade de carbono sequestrado em SAFs e sistemas 

convencionais. 

 Biodiversidade: Número médio de espécies encontradas em SAFs e sistemas 

convencionais. 

 Qualidade do Solo: Conteúdo de matéria orgânica e capacidade de retenção de água. 

 

3.2 ANÁLISE DE DADOS 

 

Os dados foram analisados utilizando métodos estatísticos para comparar SAFs e 

sistemas convencionais. Tabelas foram criadas para ilustrar as diferenças significativas entre os 

dois sistemas. 

 

4 RESULTADOS 

 

4.1 CAPTURA DE CARBONO 

 

Os sistemas agroflorestais demonstraram uma capacidade superior de captura de 

carbono em comparação com os sistemas convencionais. A tabela 1 a seguir mostra a média de 

captura de carbono para cada sistema. 

 

Tabela 1: Captura de Carbono em SAFs e Sistemas Convencionais. 

 
Sistema Captura de Carbono (t CO2/há/ano) 

Sistemas Agroflorestais 12 – 18 

Sistemas Convencionais 6 – 9 
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Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

4.2. BIODIVERSIDADE 

 

A análise da biodiversidade revelou que SAFs suportam uma maior diversidade de 

espécies do que os sistemas convencionais. A tabela 2 a seguir resume o número médio de 

espécies encontradas em cada tipo de sistema. 

 

Tabela 2: Biodiversidade em SAFs e Sistemas Convencionais. 

 
Sistema Número de Espécies (média) 

Sistemas Agroflorestais 120 

Sistemas Convencionais 80 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

4.3. QUALIDADE DO SOLO 

 

Os SAFs mostraram melhorias significativas na qualidade do solo em comparação com 

os sistemas convencionais. A tabela 3 abaixo apresenta os dados sobre o conteúdo de matéria 

orgânica e a capacidade de retenção de água. 

 

Tabela 3: Qualidade do Solo em SAFs e Sistemas Convencionais. 

 
Sistema Matéria Orgânica (%) Capacidade de Retenção de 

Água (%) 

Sistemas Agroflorestais 5.2 22 

Sistemas Convencionais 3.8 16 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

5 DISCUSSÃO 

 

Os resultados confirmam que os SAFs têm um impacto positivo significativo na 

mitigação das mudanças climáticas. A maior capacidade de captura de carbono e a maior 

biodiversidade encontrada em SAFs são indicativos de sua eficácia como estratégia de 

mitigação. Além disso, a melhoria na qualidade do solo contribui para uma agricultura mais 

sustentável. 

No entanto, a implementação de SAFs enfrenta desafios, como o custo inicial e a 

necessidade de conhecimento técnico. Políticas públicas que ofereçam suporte financeiro e 

técnico podem facilitar a adoção e maximizar os benefícios dos SAFs (Lima et al., 2022). 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os Sistemas Agroflorestais representam uma solução promissora para a mitigação das 

mudanças climáticas. Eles oferecem benefícios substanciais na captura de carbono, na 

conservação da biodiversidade e na melhoria da qualidade do solo. Embora existam desafios na 

implementação, as políticas de apoio e programas de capacitação podem ajudar a superar essas 

barreiras e promover a adoção de SAFs como uma estratégia sustentável. 
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